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ABSTRACT 
 

 

 In the 90´s, on the dunes of the east shore of Rio Grande do Norte, an important 

archaeologicals sites where found. In such sites vast samples of material culture was found 

on its surface. Those sites, due to the movement of the dunes, present mixed distribution of 

archeological material. These archaeological sites are frequently mentioned in this 

bibliography because of their small chance to be preserved the archeological record. Thus, 

those sites present different degrees of preservation of their spatial archaeological 

assemblages, of the artifacts, structures and other remains of the past human activity. This 

work, has its main purpose to characterize the archeological sites on the dunes of the east 

shore of Rio Grande do Norte, Brazil, through the geomorphologic data, archeological and 

the post-occupational perturbation of the archeological record. To be able to reach these 

goals, a bibliographical research, a field research and a laboratorial research was 

performed. Referring to the perturbation factors, it was observed a deflation and mass 

movement and gravity, through the movement of vertical and horizontal, which are the 

perturbations which cause post-deposition modification, thus these can be inferred by the 

material culture. A reutilization of the sites can still modify the context of the primary and 

secondary cultural deposit, reorganizing the artifacts, structure and sediments. In a lesser 

scale, but also present in the post-depositional modification of the sites: is a bioturbation. 

As a result of this work, three different types possible sites were found on the dunes, the 

sites which were located on unstable dunes, stable dunes, those dunes with vegetation or 

sites on Barreiras sediments. Such sites present different degrees of preservation of the 

archeological record. Among these, those which are better preserved are the ones on the 

stable dunes. 

 

Keywords: Archaeologicals sites; material culture; movement of the dunes; post-

occupational perturbation; types of sites 
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RESUMO 

 

 

 Na década de 1990, nos campos de dunas do litoral oriental do Rio Grande do 

Norte, foi localizado um conjunto significativo de sítios arqueológicos. Em tais sítios 

foram encontrados abundantes vestígios de cultura material em superfície. Esses sítios, em 

virtude da dinâmica dunar, apresentam distribuições espaciais variáveis dos materiais 

arqueológicos. Tais sítios eólicos são tidos na bibliografia por apresentarem poucas 

possibilidades de preservação do registro arqueológico. Não obstante, esses sítios 

apresentam graus diferenciados de preservação da integridade espacial dos conjuntos de 

artefatos, estruturas e dos demais vestígios da atividade humana. O presente trabalho se 

propõe a caracterizar os sítios arqueológicos em dunas do litoral norte-rio-grandense a 

partir dos dados geomorfológicos, arqueológicos e dos fatores de perturbação do seu 

registro arqueológico. Para alcançar tais objetivos foi realizada uma pesquisa bibliográfica, 

levantamentos de campo e laboratório. Quanto aos fatores de perturbação, constatou-se que 

a deflação e os movimentos de massa e gravidade, através da movimentação vertical e 

horizontal, são os que provocam maiores perturbações do registro arqueológico.As 

reocupações dos sítios também causam modificações pós-deposicionais, estas foram 

inferidas pela cultura material. A reutilização dos sítios pode, ainda, modificar os contextos 

precedentes de deposição cultural primária ou secundária, remobilizando conjuntos 

artefatuais, estruturas ou sedimentos. Em menor escala, mas, também atuante na 

modificação pós-deposicional dos sítios está a bioturbação. Como resultado desse trabalho 

foram definidos três tipos de sítios, passíveis de ocorrerem nas dunas: os sítios sobre dunas 

móveis, os sítios sobre dunas fixas ou dunas vegetadas e os sítios sobre os sedimentos do 

Grupo Barreiras. Tais sítios apresentam diferentes graus de preservação do seu registro 

arqueológico. Dentre estes, os que se encontram mais bem preservados são os sítios sobre 

dunas fixas. 

 

Palavras-chave: Sítios arqueológicos em dunas; dinâmica dunar; modificação pós-

deposicional; tipos de sítios 
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